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Peregrinação de Fevereiro, 1.3 
Realizou-se no dia 13 de Feve­

reiro último, na forma do costume, 
a peregrinação mensal ao Santuá­
rio de Nossa Senhora de Fátuna 
na Cova da Iria. Choveu muito du· 
rante toda a manhã. O dia foi de 
verdadeiro inverno. Apesar disso, 

os fiéis acorruam de toda a parte 
a honrar com as suas manifesta­
ções de fé e piedade filial a Vir­
gem Santíssima no seu Santuário. 

Os actos religiosos oficiais efec­
tuaram-se, com a pompa limitada 
pela força das circunstâncias. na 
igreja do Rosário, completamente 

., _ _., •• , ••••••• _____ , ___ .. ,._. _____ cheia de peregrinos que, na sua 
• ·- • • - -- "':- - • - - - - • - r maioria, pertenciam às povoa~ões 

1 mais próximas. 

Acção Católica 
' Pouco antes do meio-dia, a mui­
' tidão rezou em comum o ter~o do 

VOZ DO PAPA 

O Santo Padre fez 
Catóhca. 

recentemente uma Exortação sobre a Acção 

_Embora dirigidas ao Episcopado da Itália, as palavras do Papa 
têm aplicação em todo o mundo. Por isso, convém torná-las cónheci, 
das em Portugal, onde rareia o Clero e se faz sentir agudamente a ne, 
cessiclade da colaboração dos leigos no apostolado hierárquico da Igre, 
ja. e curto o augusto documento pontifício, mas de tal densidade de 
pensamento, que nele se encontram resumidos todos os pontos essen­
ciais da Acção Católica, tal qual foi concebida e organizada por Pio XI. 
Na impossibilidade de considerar aqui todos os seus aspectos, limita­
mo-nos a focar apenas dois ou três. 

Sua Santidade reconhece, uma vez mais, a necessidade de se alis­
tarem os leigos nas quatro Organizações da Acção Católia, especia­
lizadas por sexos e idades. Daí a formação das Ligas, destinadas a ho­
mens e a mulheres, e das Juventudes para rapazes e raparigas. 

Esta especialização, que se restringe ainda mais por meios e pro, 
fusões em cada uma elas Organizações (donde os Organismos Espe, 
cializados e os Sectores profissionais) é processo fecundo de aposto, 
lado. Efectivamente (a razão o postula e a experiência o confirma) 
para cada um de nós, a acção de pessoas com idêntica mentalidade e 
iguais aspirações e formação, acção de companheiros da vida de ada 
hora, é mais eficaz do que a acção de quem vive longe dos nossos pro, 
blernas e das nossas preocupa~ões. 

O princípio é claro. Todavia, pareceria a muitos que em fregue, 
sias pobres de elementos se devia restringir a Acção Católica apenas 

Rosário e, como a chuva tivesse en­
tretanto abrandado um pouco, fez­
-se a primeira procissão com a Ima­
gem de Nossa Senhora da Fátima 
que se encontra exposta à venera-
ção dos fiéis na capela elas apari­
ções. Colocada a Imagem junto do 
altar-mor, do )ado do Evangelho, 
principiou o Santo Sacrifício da 
Missa, celebrado pelo rev.0 P. Ar, 
naldo de Magalhães, S. J., grande 
devoto de Nossa Senhora da Fáti, 
ma, que tanto se tem dedicado à 
propaganda do seu culto pela pre, 
gação e pela imprensa. À estação 
do Evangelho, proferiu a homilia 
o rev. P. Carlos Gonçalves Duarte 
de Azevedo, que antes lera, na de, 
vida altura, a epístola e o evange, 
lho da Missa da festa das Cinco 
Chagas de Nosso Senhor Jesus 
Cristo, que nesse dia se celebrava 
em virtude dum privilégio conce­
dido pela Santa Sé à Nação Por­
tuguesa. 

Durante a bênção eucarística aos 
doentes, o mesmo sacerdote fez as 
invocações habituais e recitou tam, 
bém em voz alta a oração do Ano 
Santo composta e recomendada por 
Sua Santidade o Papa Pio :Xli, fe· 
lizmente reinante, e em seguida a 
fórmula da Consagração ao Ima-

culado Coração de Maria de que é 
autor o {llesmo augusto Pontífice. 

Cantado o Tantum ergo, o cele· 
brante deu a bênção geral com o 
Santíssimo Sacramento a todos os 
fiéis que se encontravam no re­
cinto da vasta igreja. 

Por fim, efectuou-se a última 
procissão com a veneranda fma, 
gem de Nossa Senhora da Fát:ima. 
que os beneméritos Servitas re, 
conduziram aos hombros no seu 
lindo andor até à capela das apari .. 
ções. 

Ali, despedindo-se aa Vttgem 
bendita, a multidão, depois de fa, 
zer as últimas orações colectivas e 

.. 

de cantar em coro o i'Adeus», dis, 
persou-se a caminho dos seus lares. 

Acompanhou a Santa Missa com 
cânticos apropriados a ~<Schola can, 
torum» do Seminário de Nossa 
Senho~ da Fátima. dirigido pelos 
revs. Padres da Consolata. na eo.. 
va da Iria. 

Bntre as pessoas de relevo que 
tomaram parte nas homenageru a 
Nossa Senhora neste dia seja-nos 
lícito destacar Mons. Dr. Joaquim 
Carreira, Reitor do Colégio Portu, 
guês em Roma. que veio a Portu .. 
gal tratar de assuntos que interes• 
sam àquele Colégio. 

YJSCONDE DE MONTELQ -
Earta do Senhor Bispo de Cocbim 

ao Senhor Bísuo de Leiria 
Ex.•o e Rev.ao Senhor 

2 de Fevereiro 1950 
Tenho a agradecer ~m~l sinceramente a ~ carta de V.• Ex.• 

Rev.- com data de 23 de Novembro do ano passado, apresentando a comi• 
tiva da Imagem Peregrina de Nossa Senhora da Fátima, mas ainda mais o 
ter permitido que esta bendita Imagem tenha vindo até nós. 

V.• Ex.cta está certamente habituado a receber notícias dos favores de 
toda a ordem que tem acompanhado esta peregrinação da Mie de Deus na 
sua lmaeem, e portanto só achará normal que dila que nunca por aqui se 
presenciou coisa semelhante. 

já terão informado V.• Ex.• do que Isto f<M, RlM s6 poS50 dizer que 
todos ficamos consolados, e só peço a Deus que 08 sentimentos destes dias 
abençoadas perdurem nos corações dos nossos povo5. Sou tentado a dizer que 
não podia ser melhor. 

Nunca se rezou tanto, nunca hotNe 'anta devoçio, nunca houve tio 
Intenso fervor religi0$0, nunca houve nada que se pudesse comparar. 

Não foram s6 os católicos, foi toda a população que se uniu num Jrl· 
buto de amor à Virgem Santíssima. 

Nas nossas orações nunca esquecemos V.• Ex.cla Rev ... que tem sido 
extremamente generoso com os tesoiros de que Deus o ter. guarda. 

Que Nosso Senhor lhe pague. Subsçrevo-me 
Ele V.* Ex.cta Rev.1116 

servo em Cristo e muito obrigado 
t J. ALVERNAZ 
Bispo de Cochim 

aq~quud~rewramoLDe~~eemco~un~~o~n~~&eo~----------------------~-~·-·--~M·~·w·~·--------·-·--~•w··~~ . 
panorama das ~mas. A Sua p~avra elucida,nos ·sem hesitações: «Jul, 
gamos que é Nosso apostólico ministério convidar, urna vez mais, com 
paternal iasistência, o Clero com cura de almas, a que, em todas as 
paróquias - as perdidas nos campos ou nos montes, como as dos 
grandes centros urbanqs - se estabeleçam as quatro Organizações fun, 
damentais da Acção Católica Italiana: Juventude Masculina e Femi­
nina, União dos Homens e das Mulheres». 

Poucos são os elementos em certas freguesias e pesada a vida de 
muitos sacerdotes que terão até de servir várias paróquias, o que tor· 
na difícil a assistência eclesiástica. 

"Certo é, porém. que não diminui o número dos elementos pelo 
facto de estarem organizados e uma vez por outra poderá o Sacer­
dote assistir às reuniões que na área do seu apostolado se realizam. 
ceNas santas conquistas da Igreja (são palavras do Santo Padre) o nú-

1 

mero não é elemento determinante; este há-de procurar-se no ardor da 
caridade e na segurança com que se acredita na eficicia da fiel obe, 
diência e da graça divina». 

Problema delicado é o das relações dos leigos com os Assistentes 
eclçsiásticos. O Santo Padre põe os princípios com clareza. O contri, 
buto dos leigos é necessário para conservar e dilatar eco património es, 
piritual herdado das gerações passadas». Todavia, embora possuindo a 
autonomia necessária para exercer o apostolado no meio em que vi· ' 
vem, as suas funções são subordinadas e complementares. !i-A colaho, 
ração dos leigos com o apostolado hierárquico não pode ser realizada 
e ser benéfica sem grande solicitude, de modo a evitar-se toda a per, 
turbação na disciplina eclesiástica e a aumentar-lhe, a par da ordem, 
a forsa e extensão~.. _ . · 

o..- taAtD. ...vtac-~ &wna nreg;Lraçao esclarecida e fervorosa, de I --~· . - - - r: . . • 

I l ~ - Jl(lq. ~--) 

CUAYAQUIL (R.,.Wiica do Equaclor)- Milhares de pessoas recebem • acbm .. Nolu S.Rilora tia Fát_,, 
i .V. che,.tla i ll"ia de S. fosi, dos Re111. Padres fesuíto~s, J\O di.l 3 de Fevereiro, 4epok ~~- e.rte). 

tduafal de 4 qlilléaetros, des4e o caaJO 4e av~ci• 4a cW.de 

/ 



V<.:L. DA r A I I\.1.A 
------------~--------------------------~ 

A C. b n s a g r a ç ã o GRANDEZA 
ao .ltnaculado Coracão de Maria • 

Nesta cr~ mariana assÍit~·se à con· passo que a consagração é uma doa· nem significa nada. t necessário por 
sag~açào que dos indivíduos, das fa. ção total de si pr6prio a Nossa Se· isso que todos os Sacerdot~s ponham 
mílias, cidades~ Dioceses, etc., mais nhora, o pecado é o abandono e re• mãos à obra para criar nas almas a 
ou menQ.'i por ioda a parte, se faz pulsa total de D~u.s. e dEla: é -retomar eles confiadas a consciência da con· 
ao lmacülado Coraiãõ. de' ..M,.ria. Se aquilo gue Lhe for;~ dado. sagração, consciência prática que se 
tal acto é consolador e grandemente Se rompermos resoluta e definitiva· exerce na mudança de vida, na radical 
prometedor para a realização de quan• mente com o pecado, para tornar sin· ~eforma dos costumes. 
to a M:ie do Céu anunciou na sua Men· cera a nossa consagração a Nossa Se· Dir-sc-ia que este tempo ficará mar· 
sagem da Fátima, seria dolo~oso vê-lo nhora, Ela por sua vez ficará tam· cado com o privilégio de repetidos 
confundido com uma das tantas fór· bém comprometida connosco. Ficará chamamentos feitos para fazer chegar 
mulas de oração existentes. obrigada a guardar-nos como coisa às almas a misericórdia de Deus, oor 

A consagração não é uma oração sua. Começará a formar-nos dia a Maria. De todas as partes se vai 're­
que passo~. mas U111 compromisso pes- dia segundo o seu Coração. Ir-no&·á petindo de facto que esta é a hora da 
soai p.1ra toda a eternidade; é uma en- inspirantlo a imitação de todas as suas grande misericórdia. Cabe-nos a nós 0 
trtga, não de pura forma, mas efecti- virtudes. Acenderá em nós o zelo dos dever de aceitar essa hora. Aoolha­
va, cumprida: daqui a neceasidade de seus interesses. Far-nos·á sentir sem· mo.s de coração sÍncero os maternais 
compreender-lhe o verdadeú:o signifi• pre mais a\egria em pertencer-Lhe, chamamentos de salvação, não só abar­
cado, de entender todo o seu alcance e a certeza de sermos por Ela protegi- recendo a culpa, mas combatendo, em 
de <.ssumir .todas as obri$ações que dos, a confiança 'para a Ela recorrer· nós e nos outros, aquele espírito de 
dela dimanam. I mos em toda.s as nossas necessidades. falsa piedade, que em vez de fazer 
~ portanto ilusório pensar que ~os• Um cristão, para viver nobremente abrir as mãos à Senhora A obriga 

sa Senhora possa ficar ~nten~e só com a sua. própria consagraçã~ à Rainha com imensa dor, a fechá-Ías. ' 
um acto de eonsagr'lçao recttado por do Ceu e da terra, orgamzará a sua I Falsa piedade é a que Jesus tanto 
uma multidão imponentíssima, aindo~ vida de modo que nunca mais ofen- combo~.te, quando adverte: «Não é 
qu~ seja com o sincero e fe~voroso en· da ~.Deus, pelo menos por hábi~o e aquele, que d.iz Senhor, Senhor! que 
tustasmo do momento, se nao se apto· mahcta,, nem desgoste a sua Ramha entrara no Remo dos Céus, mas 0 qúe 
funda o significado desse acto e não se e Mãe: será um cristão perfeito, um faz a vontade de meu Pai; que está 
a~ra;am. as .suas conse.quências, que crist;_ão santo. E será também um ci- no ~éu» (Mat., 7• 21) •• Repetir belas 
vao mutto alem duma stmples paorada. dadao exemplar. oraçoes e fechar as mãos as obras• que-

Que quer d izer. c~!? ~f~ito, «con~a~ Quem julgasse ~ue a ~onsagração rer a~ar a Deus e fechar o coraÇão às 
r;rar .. ? Um bom dtct<?nano nos dtta a Nossa _Senhora e .um _:nmples acto necesstdades do próprio irmão; recitar 
=t.Je consagrar .quer dtzer «tornar sa- de de':'oçao, mostrana nao ~er com• longas «mea culpa» e nutrir rancor 
grado : quer. dtzcr "P:ómeter com VO· pre~ndt_?o a sua natureza, nem .as ~on~ra o próximo; ir de manhã à 
teu ; qua dtzcr dcdtcar um;a pessoa obrtgaçoes e consequentemente os m- Igreja e à noite para qualquer espec­
ou l':na coisa a alguém•, etc. Consa• fluxos que essa cor;sagraçã~ ~eve exer• táculo... iudo isso é falsa piedade. 
gra-sc. por exemplo, ~!1'. templo~ e cer na ~cansformaçao do.s tnd1v!duos c, Essa piedade não pode agradar à Mãe 
ct-lo que ~~ torna u:n edtf1c1o exclustva· por, ~e1o d~l~s, d.1 sociedade. Os be. do Céu, não é, não pode ser a pie­
m~n:c dedtcado ao ;ulto de Peus. Con· nef1c1os soctats duma bem compreen· dade das almas a Ela consagradas -
sagra-se um cristão com o Sacramen· dida e bem vivida consagração à Vir• - ' 
ta dJ. Ordem, e ei-lo tomado uma pes- gem Santíssima, são imensos; nunca De ..Parroc1Ji4» 
soa sagrãda: um Sacerdote. Consagra- serão demasiado louvados. De resto, 
-se o plo e o vinho, e ei·los transubs· vai-se sempre e cada vez mais alar• 
tanciados no Corpo e Sanguê de t'!osso gando a persuasão de que, como o 
Senhor Jesus Cristo. < _ pr~meiro paganismo foi vencido por 

Todos estes elementos~ lexicais ' e de Jesus, Filho de Maria, assim o paga• 
facto. dão pedeitamente o significado nismo hodierno será' vencido por Ma• 
do que é um acto de consagração, o ria, Mãe de )esu's; .e um dos meios de 
c;uc stgnifica consag~r-se a Nossa Se-· que Ela quer servtr•se é prccisaml!bte 
nhora. Quer dizer. dedicar-se a Ela a consagração dos indivíduos, das fa• 
por um compromisso perpétuo. Quer mílias, das cidades e de todo o mundo 
dizer firmar um pacto de totaJ· e irre- ao seu Coração Imaculado. 
vog~vel doação que de nós próprios Fazer compreender tudo isto às ai· 
a Ela .bzemos para não ficar a per- mas é .obrigação dos Sacerdotes. Se a 
rcncer senão a Ela.• Quer Ó!Zer tomar Mensagem da Fátima é para todos, 
toda a nossa vici. :com tudo o que em primeiro lugar e mais directamen• 
nós somos, temos, . valemos, para de te é para os · S:acerdotes, que devem 
tudo .ihe fJZer homenagem, como à zelar a sua compreensão e a sua fie) 

' nossa Dona, à nossa Senhora, à nossa execução. 
Rainha. Quer dizer pormo-nos na sua Daqur a necessidade de ier um Clero 
rdtal dependência, dedicarmo-nos ao ·marianamente preparado. marianamen• 
seu nobre serviço, unirmo-nos sempre <te _adaptado às necessidades actuais;' 
mais J Eb. pelo penso~mento, pelo co• aberto à nova corrente de .graça com 
"-'Ç:ÍO. j')elas obras. Quer dizer ' fnzê- a qual o Senhor com~ou 1á a .reno· 
-La entrar plenamente na nossa vida, v ar o m~ndo . por me1~ de Marta. 
n•s nossas asoirações. no nosso traba· «0 ma1s anunador s1nal dos nossos 
lho. em tudo.' . tempos - revelou Pio Xll - é exac• 

Compreende-se à primeira vista qbe tamente este confiante e sempre cres· 
o pnmciro passo para essa consagração cente orientar das almas para a Me· 
d e st o~óorio a Nossa Senhora tem de dianeira de todas as graças; elas sen­
ser. n~turllmente, a fuga do pecado e tem que d~ Maria virá a salvação ao 
a guarda mais cuidadosa do estado de mundo». _ . 
graça. O pecado num lugar s1grado, lnststamos, ponanto, neste prOVI• 
num~ pessoa sagrada. é uma profa· dencial meio de salvação, a consagra• 
:1ação. uma espécie de «desconsagra· ção inteligentemente vivida à Mãe de 
ção >. Julgar poder consagrar-~e a Nos• Deus. C?u essa consagra!ão é inte&!'al 
sa Senhora, continuando a brmcar com no sentido e na extensao, como fica 
o pecado, é um horrível absurdo: ao expl icaao, ou é um acto que não Eliz 

visite 

''.!'-":"-';-:~·~~-·· 

Visita da Imagem de Nossa 
erihora da Fátima à lndia 

Excerptos duma carta de Mons. M. 
Ma;q~es dos Santos 

Nossa Senhora visitou a cidade de 
Maduré, onde S. João de Brito exerceu 
principalmente o seu apostolado. Não 
pudemos ir ao lugar onde ele foi mar• 
tirizado, por ser longe da cidade, não 
hav~r ~empo, nem estradas para au• 
tomove1s. 

Coisa ;uriosal Nossa Senhora che­
gou ao Maduré precisamente no dia li­
túrgico da festa de S. João de nrito. 
como já tinha chegado ao Malabar no 
dia de S. Tomé e tinha passado junto 
d? túmulo de S. Francisco Xavier no 
d1a da sua festa litúrgica. 

Nossa Senhora foi aqui recebida 
(Meliapor) quase à portuguesa, com 
grande. entusiasmo, foguetes, muitas 
lu~es e grandes iJuminações. Toda a 
notte se passou em oração na Cate­
dral, por turnos de freguesias. 

.Conta-se, e I?arece certo, que na 
D1ocese de Tnvandrum, uma filha 
dum protestante, que estava paralítica 

I ' • se evantou a passagem da Imagem de 
Nossa Se!lhora e começou a andar. 

Os ~a1s mandaram logo celebrar 
uma M1ssa em acção de graças e pro· 
meteram entrar na Igreja Cat6lica 
com toda a famflia. ' 

Noutra Di~ese, na de Koffar, uma 
surda-muda, filha duma famQia hindú, 
à passagem de Nossa Senhora co-
meçou a ouvir e a falar. ' 

As autoridades administrativas de 
T~ti~orim, todas pagãs, mandaram im­
.Prlmlr numa grande folha - que le­
varemos connosco - urna mensagem 
d~ cidade a ]'Jossa Senhora ela Fátima, 
d1ante de Quem o Presidente da Câ­
mara a veio ler. 

Enfim, esta triunfal passagem da 
Imagem qe Nossa Senhora da Fátima 
pela fndia há-de fiéar gravada a le­
t~as de ouro na sua história! Todos 
dtzem que nunca na fn~ia houve um 
movimento assim. Os Senhores Bispos 
ordenaram nas suas Dioceses preces 
públicas, como preparação para a vin~ 
da de Nossa Senhora. Em algumas 
,.Dioceses determinou-se que a véspera 
da chegada de Nossa Scnlt"ora fosse dia 
d~ jejum dê preceito. Em muitos lu• 
gares, q:Jando a Jmagem chega, está 
toda a populaÇão de ioelho,s, com os 
braços estendidos, a cantar ou a re­
zar. Todos querem ver · a Imagem, 
focar-lhe com u mãos ou com objec• 
tos religiosos. 

- Destpoteca·se o cerrado do r~bet• I jornalito pelo postigo acompanh~do du­
ro, arranja-se tudo, a casa, o curral, mas joviais «Santas noites• . 
e compra-se a courcla do tio Laurea-

1

1 Mas, com o jornal, vinha qualquer 
110... coisa mais: uma carta cuja letra fe~ 

- Quem havio de dizer, minha empalidecer Luísa enquan,to a metia 
mãe, que aquele homem se vinl1a a ar- apressadamente no bolso. Era do ir~ 
repender do mal q11e nos tinha feito e mão - o desgraçado que tantos des• 
nos deixava parte na herançai' gostos lhe tinha d.1do e à pobre mãe. 

-1! verdade, f1lha. O Senhor lhe Melhor seria que primeiro a lesse ~t.. 
perdoe como nós há muito lhe tinha· só para si. 
mos perdoado, não é assim? Fez-se a novena, comeu-se a ceia. 

- Sim, minha mãe. Mas o pior niío • rezou-se o terço e só depois de ter aju­
foi ainda a questão da nascente que I dado a mãe a deitar-se Luísa abriu a 
nos deixou arrastadinhas de todo, mas carta que dizia assim: 
o mal que fet. ao nosso Martinho com «Minha querida mãe, encontrei jj, 
os seus conselhos e a sua companhia ... , nalmente traball1o nas minas da DJm.. 

-Meu pobre filho! Por onde an• do e espero, de hoje e1u diante, lewr 
dará ele a estas horas? Voltará algum uma vida digna dos conselhos e e:re,... 
dia aqui, e em minha vida?... pios que a minha mãe e a uos.w Luísa 

-Tenhamos confiança em :--lossa se'!"pre me deram. Há co~tudQ umo 
Senhora. A África Hão é tão longe co• coua que .me atormenta mau, que me 
mo isso. Assim ele por lá fwe uma causa mats remorso que todo o f't:Sto 
vida honrada... - do meu triste passado e que 9uero 

-Deus te oiçll, Luisinhal Se acen· co!'lfessar:lhe para .que r:zem ma11 1X>'r 
dêssemos a lut.?... num. Fu1 e11 :- stm, fu• eu - e F' 

Era uma Luisinha já de cabelo ari- doem-me ma~s esU. ~;rande dor qwe 
salho. Para as mães os filhos são sem• lh~s causo - que f1t. o roubo do~ 
pre crianças. trmua contos de. que acusaram o P<?" 

_ bre Lordelo. Se1 que ele e a familta 
Costuravam ambas junto da janela, estão na misiria e isso amda' mais ,..~ 

mas, de facto, mal deveriam ver já por morsos me dá .. . • 
onde meter a agulha. Lufsa largou a carta e ficou-.se por 

Luísa levantou-se prontamente. :AI· momentos com o olhar cravado Dà :ar~ 
guém, no entanto, se aproximava, ba- ca em frente onde tinha guardado a 
tendo com os tamancos na ca)çaditil em sua fortuna. 
frente da casa. Hirta, com movimentos de auiónu~ 

- 0!1ta. .. a ti Margarida do Lor• to, avançou então para a arca. l.:iro.~ 
delo ... Que é isso? Vem a chorar?: .. as notas - trinta notas de mil escu• 

- Pois que hei-de eu fat.er, Luisi- dos - meteu-as num saquito de pa• 
nha? O me11 homem naquele estado... pe) pardo, do qual sacudira uns g~ão.­
os pequenos cheios de frio e fome e, zitos de arroz e, em caracteres gran~ 
se dentro de três dias não pagarmos des, disfarçando a letra, escreveu nt-! 
os trinta con'tos, emprestados sobre 0 !e: Restituiçíio do ladrão arrependiào. 
casal quMJdo foi do roubo de que acu- A ·noite estava de breu. Lu1sa pôs 
saram o meu homem, mas de que ele, o chaile pela cabeça e saiu. A c~~ .do 
Deus lotwado, estava inocente, 'llai til· Lordelo era a primeira depois duua 
do à praça!... Vinha ver se a Luisi• quintais. Mal se via, por uma des­
nha me escrevÜJ uma carta para 0 pa· conjuntada jane!ita, uma débi.! c_!aú~ 
drinho .do meu Quin~... dade. no inte~ior. Espreitou. A tia 

- Da melhor tlontade. o que é Margarida e os filhos estavam aga~ 
certo é que túio há já ninguém que chados em torno do lume e O$ pe­
esteja convencido da culpa do seu quenos choramingavam. 
1tomem... Sempre rtsoluta, Luísa b aixou-se. 

-Também o creio. MAs meteram- Tateou procurando uma pedn que 
-ITte na cabeça que era melhor ele en• coubesse pela fenda da grade da ja~ 
trar com o dinheiro que ir para a ca- nela, prendeu-a- ao saquito com o 6o 
deia e o ferrador, que andava há com que o atara, lançou tudo pacJ 
muito cobiçoso do nosso casal, l4 ar- dentro e deilou a fugir. 
ranjou logo as coisas e foi ele mesmo Chegada a casa, alagada em suor cc-
entregar os trinta contos... mo no mais .trabalhoso âia de verão, 

- Qu~ penal Um casal que vale dirigiu-se para a cama da mãe q\ae 
talvet. o dobro, coitados... comentava dormia p}àcidamente e, sonhando, 
Luísa com os olhos rasos de pranto. murmurava: 

Mas a mãe, muito anintada, muito - Desipoteca• se o cerrado do rí.o 
cheia de fervor, recomendava: beiro ... Co!11pra-se 11 courela do ho 

-Pegue-se com Nossa Senhora 'da Laureatlo ... 
M. ek f. Fátima, ti Margarida. Entregue-lhe tu• 

do com muita devoção- o ·marido, os ~-~~~·~~'':'-'~''~ 
fs1hos, o casal... Nós vamos fat.er uma 
novena por essa intenção ... 

... A .. c~~fa .. d~ .. ti~· M~rg~rid~ ·f~r~· ;.: 
crita num pronto e agora a modesta 
ceia fervilhava sobre o lume e a mãe 
de Luísa dizia: 

-Será melhor fazer-se já a novena, 
não vá ela esquecer. 

-Pois sim, minha mãe. Pobre gen• 
te! 14 quase não sinto o mesmo gosto 
pelo dinheiro que herd4mos ... 

- Não digas isso, fs1ha. Por mim 
já pouco me gozarei dos benefícios que 
ele nos trat.. mas por ti ... 

Luísa, porém, seguia a sua ideia: 
- Que coisa! Exactamente trinta 

contos também! A verdade é que a 
ti Margarida precisava bem mais de• 
les do que nós . .. 

- Altos desígnios de Deus, f1lha ... 
Mas, quem tlir4 lá? 

- Deve ser o Zé estafeta... g sába­
do, pelo menos há-de trat,er o jornaL. 

Bra de facto o homem da mala e de 
quantos recados e encomendas lhe con­
fiavam. Sempre à pressa, enfiou o 

Que p6r nos 

BANHOS 
DE PB ~~ 

( 
para ( 

, Jufatigar" 
os seus pé& 

seus 

e aliviar ràpldamente aJI 
dores deite no seu banho 
de pés uma mão cheia de Saltratos 
Hodel, sais medicinais, cientiíieament.e 
doseados para o tratamento dos males 
de pés. Neste banho leitoso, r ico em 
oxigénio nascente, o alívio )f:~z-se -
sentir imediatamente. Os seu.'l c:~los 
cessam de o torturar e são amolecidos 
a tal ponto que se deixam extirpar 
fàcUmente. Depressa! Um bom .banho 
ao!J pés com Saltratos Rodei: yolte a 
calçar-se e caminlle fiem sofrer. A 
venda nas farmácias, drogarl:ls; pel" 
rumarias e em todàs as boas ca.sa.s. 

C A T <O lb H C .A· , 
DO PAPA 

(Continu.ação da ~. 1) ,. 
filial disciplina para com a Hierarquia, ae generosa e in_terior P.iedadê, 
de autêntico espírito de sacrifício~. 

No mundo em que vivemos, toda a paróquia aeve ter carácter 
missionário. Tal carácter obtém~se por meio da Acção Católica, que (~ 
ve até aos bairros mais distantes da igreja ~ a~é à~ almas mais arr~ial 
de Cri~to, a luz e o amor d.o Evangelho. 

. ~MANUEl:, 'Arcebisp_o ae Mi#~n~ 
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G .A A I . ,. s Henriqtu: de Oliveira e CtJ$tro. S. 
Pedro da Cova. 

D. Maria Oliveira. Luanda. 
D. Maria J03é Fernande1 Marquei, 

Funchal. 

TIRAGEM DA 

VOZDAFÃTIMA 

de Nossa Senhora da Fátima 
Dr. José Mario Alua Sima1, Llsboe. 
D. Maria da Felicldr.de, At~es, Gui­

marães. 
D. Berina Paula e Milton França, 

AJuda,"s Miguel. 

no mês de Fevere.ro de Ll950 

Algarve ........... . 
Angra .••.•• ••••.• 
Aveiro , • • . . . • ••••• · 
Beja ••••.•••••••... 

7.4j9 
16.497. 

NO CONTINENTE 

Nossa Senhora vai curar-me! ... 

Manuel Monteiro dOJ Santos, Vala.­
diU·es Vil& Nova de Gala, 'escreve: 

cEm 5 de Mato passado, seutt-me 
bastante doente e par IS-'o telefonei 
ao meu médico assistente que, depois 
de me ter examinado, Julgou ser o 
principio duma parat1/oide e provi­
denciou nesse sentido. - Porem, no 
dia seguinte, sentla.-me m ' llto pior. 
Resolveu então' minha !amllla chamar 
um especlaitste. de doenças tll/eccto­
sa$ que nll.o conseguiu debelar n. 
doença. COmo continuasse a piorar, 
que1nndo-me sobretudo da perljl.a es­
querda, tol resolvido fazer uma confe­
rência médica entre o médlco a~ 
tente, o especiallste Já mencionado e 
um cirurgião de renome. Depols de 
várias tentativas para extrair um pou­
co de pus para análise, diagnosticou­
-me uma scpttcémia com bastantes 
complicações ou .reJa uma osteomeo­
jite no fémur. A serulr declarou-se 
um11 mfocardite aguda, sendo por Lsso 
chamado um especialista de doenças 
do coração, ficando este bastante 
apreensivo pols surgiram várias com­
plicações como uma pneumonia, uma. 
bronco-pneumonia. e uma .congestão 
pulmonar, pelo que !o! chamado um 
especialista de pu!mOes, um radiolo­
gista e wn médico anr.llste. Em se­
guida decla.rou-se uma crise de icterf­
cfo, uma lnteccão Tlnal e !lnalmente 
otto G.bcesso3 pulmonar~:~, ficando o& 
especialistas ~astante apreensivos e 
até desanlmactos pols tlnham-se em­
pregado Já to4os os melhores e mais 

modernos medicamentos lncllcados para 
tale casos sem se obter resultados een­
slvets. Entretanto a gravidade da doen­
ça acentua.va.-se 41a a dia. l"lquel em 
estado de chdque e Blildez dura.nte 
rirlos dias. Passe! mutto tem,po ln­
consciente mas, aempr~ que recupera­
va o u so da razio, rezayà com !6 Ina-­
balável o comungava dllrl6mente. 
Chegado que !ol o d~a B de Junho, 
08 mécUcos, em número de olto, re­
petiram o que Já vár!as vezes tinham 
dJto - só um m1Jagre, . 

Na madrugada do dla. 9 sentl uma 
torça estranha e aentel-me na ca.ma, 
dizendo que estava melhor e que Nos­
a& Senhora me curaria, Passet esse dla 
em verdadeiro e fervoroso dellrto. Ins­
pirado por uma !orça vLnda do Alto 
disse convicto a. toda. ,;, ta.mflta, a pes­
soas estranhas que ma rodeayam e at6 
aos médlcos e.sslstentes que à.s 22 ho­
J'U e 30 NoM& Senhora IA conceder­
-me a vaça da m.1nha cura e por la50 

i , 

Dentes 

esplend.dos 

porque a 

pedl que se reunisse wda a !amilia 
~ pe~soa:1 multo lntunr.s. entre elas 
um .oacerctote multo amlao que rezou 
fervorosamente o terço a Nossr. Se­
nhora. Ao termtnar a. rec1tação do ter­
ço, senti-me multo melhor. tomei uma 
cb&vena de leite & c1orml sosserada-­
mente algumas hora.s o que nllo acon­
~ecla navia vários dias JA. COntinuei. 
desde esse momento, a sentir apre­
ciáveis melhoras sem mais remêdlos e 
.sem qualquer lntervençA.o mécUca.. Se­
ria tsto 7nflaqre? Nio sel. o que sei 
é _ que recuperei a satlde em multo 
pouco tempo e que me slnto perfei­
tamente bem». 

Valadares, 9 de J ulho de 19i8 

Caído de 1 3 metros de altura 

o. Maria Adriana Faria Lopes dos 
Santos, Lisboa. escreve: cNo dia i de 
Dezembro, regressando meu tllho e 
três amigos, de Trãs-os-Montea, o car­
ro pt·eclpltou-so numa ribancelrB. de 
treze metros de altura. o ca.rro !lcou 
1nutlltzn.do, mas apesar disso as por­
tas não se abriram. Os passareiras 
apenas sofreram leves !erlmentos. Atri­
buo esta. graça. a Nossa Senhora da 
Fãt!ma, de quem o meu !Ubo 6 parlil.­
cularmente devoto e t razta constao 
uma 'medalha dos Saarados Corações 
de J esus e de MariA. Pessoa. a.mtga 
que vtsltou o local do desastre. dtsse­
-me: cCusta a crer que pes3oas cai­
das naquelas !t•agas !lc&ssem com v1-
<1u. 

A ldoneldllde da slnatàrl& destr. car­
ta é reconhecida pelo Rey.o Senhor 
Cónego Dr. Manuel Nunes Formigão. 

À passacem de Nossa .Senhora 

o. Maria da Con~itlo Castro Chaves, 
Macedo de Cavaleiros, so!rla bl. cln~ 
co anos de doencu virias e crónicas, 
como adiante vem declarado no ates.­
tado clln1co, quando a Imagem de 
Nossa. Senhora da. Fátima em peregrl­
nacão na Diocese de Bragança, pas­
sou por Macedo de Ca.valelros. Ao dar­
-se a bênção do SS.mo aos doenti­
nhos a. referido mUlher sentlu-se cura.­
da. Volvidos jà oito meses após aque­
la data, nlo mala voltou a. sentir os 
seus antillos achaques. Diz o atesta­
do cllntco: cor. LuJs Ola.to. médico, 
Declaro que D. Ma.rta da Oonceiçl!.o 
Castro Chaves. residente nesta _ v !la, 
sofria de tleblte crónica esquerda, de 
apendicite crônlca com !mp&sslbU1da.­
de opera.tória de tenómen, inflamató­
ria. gastro-lntestlnala, e ainda de car­
dio-vasculares. COnstatel o cfesap&re­
c1mento de todos os aew sofrimentos 

após a P&S56!rem por este sitio de N." 
Senhora da Fátima, em 6 ele Jun.bo 
passado. Pasudos oito meses u auu 
melhoras mantêm-se, fazendo a cita­
da sempre uma vida normal. E por 
ser verdade o me ser pedido, pall60 a 
presente declaraçAo. 

Macedo de Cavaleira., 2i de Janei­
ro de 1950. 

Ltd.t Olato 

Isto mesmo vem con!lrmado pelo 
Rev. Pároco da. freguesia de S . Pedro, 
P.• Jo~o Baptista Morat.a. 

Para a Canonis.1cão 
Beato Nunó 

do 

D. Maria Emflta RG.mtll1w Silva, 
Condeixa. 

Cu$t6dio Ferreira do Co!ta. FundAo. 
D. Maria Fabf4o, Macedo <1e oava-

lelros. 
D Gracinda Mendu Belo. Gouveia 
D. Clotilde de Motta Dia!. J::vora. 
José Joaqui'" Moutinho. Soutellnbo. 
Tob1a$ de Araú1o. Ptguelra. 
D. Fllome7kll da Silva, tbtdem; 
António Marttru, lbl<iem. 
Ant6nto Taveira Marttm, lbtdem. 
D. Luctnda do Ooncelc4o Glz. <k 

Fi171Lclredo, Lisboa. 
D. Eva Moreira do.t Santo!, Port.o 

Moniz - Madeira. 
D. Vfrgfnfa Correia, Lisboa. 
D. Afda de Figueiredo. Vouzela. 
D. Mario Seratina da s. Féliz, Ter­

O· Maria Am"la, GranJa, de Sem!- cetra - Angra. 
de, escreve: «Meu sobrinho Aníbal Per- AnC47Uo AI••• do Carmo, S. Jorw-
rer carvalho, no c1l& 27 de Abril cfe CA~ore.). 
1941' sentia uma Ylolenta cfor na per- D . .l'ma!a Bu•ff'• PirN, C'edroe, hW. 
na esquerda. o m6c1lco deolara tra- D. ZAuro Buo, LageDa do Pleo. 
tar-se duma coxalgla que prtnclplou a D. Aatvmpl)llo Bopttala, Iatboa, . 
tratar. Tendo eu lldo na voz da Fát1- D. Jlarla ;tgr•IG Pinh•CH, OUIM 
ma: para se pedirem as curas dos Vator. 
doentes, por medlaçlo de Nossa. Se- D. Jlaria Joal Qo"'a&.!u, O&utro, Oa. 
nhora da Fd.tlma, para que tais curas rém. 
se:-vtssem, par& a. c&nonJzação do Bea- D • .ldalaide Con&pN, ..l.l&mbu.leir .. 
to Nuno Alvares PeN!Ira, por esta ln- D. JlaTiA da O. P.rriro BetnfffO, )[r.J& 
tençA.o pedl a cura do meu sobrinho, (Aooree). 
prometendo publicAr-la na «Voz da Pi-- D. <l•• Paulo Jl. p.,.w. 
tl.m&JJ. Moura, 

Tendo desa.parecl4o a clor, dl&s vol- D • .Bermtn!a Coat~~, Podo. 
v1doa o doente Yoltou a p iorar pelo D. llaria de La Sa1•.U• r. 1. Goa.,, 
que teve uma Junta m64ica e to! 9. :Bernardino. 
ma.ndado que se tlruse uma redloera.- Ge~u&mo r.,.liMII.oa «• Jlitalll4, JIM. 
fla cu.Jo resultado lllo era bem cl&ro, c&loe. 
supond<HSC que seria wn flelmlo. D. Jlarla .lllttula u ElG-. Jrr4n4ilo, 

Destinado Jf. o dia para a operaçio, Negrolol. 
esta nlo foi neceas6.rJa pois quando D. Jla'tio Borrote l.o Canalho, J'llar 
o médico assistente o to l a. e:u.mlnar do Para.fao. 
de novo. já o encontrava. melhor e D. Jlaria Jlat»l!o Oorcf!lho, ÂJII&Mle!a 
em poucos dlt.s ji andava sem cUt1- Bmilnlll L1U!a PiTe~, Ko!m.enU.. 
culdade», Acorn_panha este relato o A11t611iD Luca• r., Porto. 
atestado cUnlco que nlo 6 possiYel D. Leono,. Orllna Loar111,0, Gr&o1oaa. 
publicar por ser lnlntellg!vel a escri- Joal Tavon• SoMae e D. ~•onata r., 
ta. Também conttrma o mesmo, o rev a.. ll!auel ~real. 
Pároco de Semlde. P.• Manuel dos 
Sn.ntoa. 

A única esperança 
Felis~rto da Rocha Moreira, Caste­

telo de Pa1va, aotrendo de várias 
doenças graves, consUltou vê.rtoa ollnl­
cos q ue tudo fizeram para o curar, 
mu sem resulta.do. Neata emergência 
recorreu com os seus ao Sagrado Co­
raçlo de Jesus por lntervencllo especta­
!!sslma de N06S& Senhora. da Fátlma 
e de S . Domingos. 

Tendo a1do atenc1ldo na sua. prece, 
vem tornar públlco o leU aa:radec1-
mento à Sa.ntlsslma VIrgem. tendo JA 
cumprido outraa promessas feitas. 

Agradecem a Nossa Senhora 
da Fátima as graças recebidas 

D • .Rosa Lourenço Serpa. Costa. 
D. Maria de Lotlrde~ Rodrfgues, 1'1-

c:o. 
D. Ano Garota, Horta, Fatal. 
D. M. J. S. da o. 8,. Horta, Fatal 
D. J. do S. do O. 8., lb1dem. 
D. Rita do Glórta do ~maraJ, - Ma,. 

dalena, Pico. 

D. Adelaide llota Biteiro, Celorleo 1• 
B&sto. 

Ant4nio 4• JC.defro• • llo'l'la àoa Beft, 
f.rvõee de V&lpaooL 

D. FTanoel illil Dúu Jlonira, Porto. 
D. Maria dae DOJ"fl Jlont1iro, Pleo, 

(.Acorea>. 
D • .Varia Joel Laenla Barraue, San­

ta Eulá.lla. 
D. Zlllia da Piedade Barroao, C&atelo 

Branco. 
D. l aolCI\a le ~ndrad, Gutrro. Vald• 

gaa. 
BrneaCino Moaa1h4n, Porto. 
D. ln11i1'a Duorte Jloreiro, LaDI.M 1M 

Ferreira.. 
D. C4adídcJ io Oflu, Gaia. 
D. Moriol\4 J.r4nimo llmfdio, SO'bral. 

D. •tlaaqelfRG Gom,. u Borrot, tia»& 
do Oart.axo. 

Ant4n\O 2'Bizftra e <tno R&ôriro, AJ'6. 
c a. 

D. Jlar!a GouiGTth it l. ndrad•. J'al&l 
(Aooree). 

D. Jlllr!a da Oono•i~o l:Uos.. Celorl• 
co da. :Beira. 

Bra1a ..• 
Bragança ... . .. 
Coimbr.J ... ••• ... 
Évora • • • • • • • •• • •• 
Funch.JI ... . ..... 
Cuarcla •• • ••• • , •• , • 
Lamego ..••••••• • .., 
Leiria • , • • , • • , • • •• 
Lisboa .•• ••• •••••• 
Portalegre .•••••••• 
Porto . . . . .• ••• •• • 
Vila Real ....... . . 
Viseu ••• ••• • •• ••• 

Eatranceiro 
Diversos ••• 

. ........ ....... ..._, 

SSQ 
4.S1f 

38.!11 
s:no 
9.1f7, 

. 3.9S4i 
10.593 
1 .41!1. 
7.499 
8.965 

17.192 

3::m 
13.696 
5.556 

208.(19 

5.US 
lO.IS& 

_ ~ _ _ _ _ _ U4.100 
................................ ,. 

Quudo p~lse fie ... joa.al 
diário, o católi~ 4eW ~ 
sempte • cNovidadetà 

IMPCRIO DAS MEIAS 

A'f, AJmiram. Reia, J 7.3-1 
LISIOA 

Lenoóia 1•.sox~·.so eJajo1u· ...... 
Ltnoóia t•,exa•.s ban• _. 

o/aJo11r ...... ... .... , ....... ..... 
LenOói.a 1•,40xll•140 oJa$ov ... 
Almofadu oaaal nom p&no , .. _ 
A.lmofadu praoa ... .... .... • .. ...., 
Tra•eueiros oual ... ... ... _ ... 
TraYeaselroa de pea~a . .. ... _ 
Oolcllas adama10ada. cual ... ... 
Oolch&s cama veeaoa . .. •.. • .. ... 
Cobertor oa.sa.l linda fantasia., .. 
Toalhas meu. 1x1 oJ.:uardaa. ... 
Toalhaa 1ZOx120 e/pard&D. _ 
Toalhas ooalnha cores zadr4w ... 
Toa.l.bu tureaa eom ajou.r ...... 
Toalhu tureaa bou 7$ - 515t 
Len~ tipo .:eorcete ... ... .. . ... 
Lenpoa coorlfete melhor QU ü 
Lenoos mAo senhor• nse -11St 
LenpoJ homem reei. 4$80 -nu 
Lenpoo homem OhiA!a 8tli0 ... ·­
ChaU. eeouroa 1•,6oxt•.6G ·­
Kel&a ucóeia fina. •.• ••. ... ... 
He.laa esc6oia, aaldoa 10100 . • _ 
Kelu ..cl• m. .. llnc1M 111M ... 
K61&a Yldro reclame ...... ... ·-
llel&a eeda I[Ue reclame u• ... 

Peucu caneladas h~ tiDa 
Peup.a fantulu flnaa ... ~·~..­
Oombinai)Oes eed• melhor v­
Co!llblnaQ6ea teoldo tMte - ... 
Comb~ opal CoUW. ...... 
Ouooaa teoldo forte ae.nhon. ... 
O&milolaa de fora boa malha • 

IA, aenhora, el'&Dl U6... •w 
O&miaa bom. melhor popell.aa. .. 
Chltaa llndo1 11ad1'6e6 metro •.• ·6$JI 
Pano tlli'CIO releYo ... •.. .. • ... "6$51 

EnrialiiM oontra·reembolao P&r& DN­
yfn.ola. • Ilb.N. 

Dcopesa de oorr~• - 116 ........ 

D. Te6/ila Rod.rli1UU, 1b1d.em. 
~nt6nfo Jo4o Pai.t !!franda. Gua.r-

D. Oremflde Oh.ave.t Mew, Rabo c1e 
Peixe, S. Miguel. 

Dr. Rogério Lope.t do Coita, Senbo­
ra APareolda. 

Deseja conhecer a origem e as primeiras Jornadas da extraor­
dinária Peresrinação que. levou agora a Imagem de N05S8 Senhora 
da ntlma atê à fndia?- leia o opúsculo, belamente llus.tr.to~ 

D. MariA Alotna da. Be», Ponto c1e 
Sor. 

D. Marl4 04n4f4a BarboltJ, N&Ye, 
8abU8&l. 

Joaquim An4rl, lb14em. 
D. Mr.rl.4 .tmtlfll OUTefrtJ. ~.,., 

NOSSA SENHORA DE FÁTIMA 
PERECRI NA DO M U NJ)O 

- . \ 

Yenéfe-se ao preço ãe 12$50 nas tlvrarias 
N ~v~ Duque éJe L:ou~. 94 r{c. O. Lisboa e no 

cacem. 

I D. Domícfli4 Martim, Perretr~o-a-No­
Ta. 

SANTUÁRIO DA ,ÁTIMA 
(A descrição da Peregrln~o continuar6 nU(ToO sér~ do opúle 

culos do mesmo formato). 

~~~~entre os t 
D. Pc:lmira Xa!Jfer Mesquita, Plores, 

(Açores). 
Júlfo Xavarea ck Pinh.o, .An1f&na. 
D. Maria do Boacirio, Cuu NoYa& 
D • .3!CI'ia AUIUittJ GoncGlvso, Nel&l. 
'Joa6 Marta cJe Bena. Fono. MEDMHAS lELICIOW 

dentes 

JliÇO 12$50 
.. 40. . 

' o:.·· Maf'ta do Carmo, Ohl.o c1e OoU· 

l 
D. Marl4 da Oonccfcáo t.ourenoo. 

Vtla Nova. 
D. Maria Rfbeiro P. Cal<úu 1..4re,

1 MonçAo. 

. 
Clilllnoelal pelo IICUitor Jeh M Sit-.1: Nouo Senhora de fótlma - ~ 
Senhora da Conceldlo • ~ ~ de Lo)U'c...a - NoS5Q Senn9ro de f6tWo 
• S. ~ cl• lr....ot - ~ dlt Pllcr • Sog;o.o Conlç6o ele JeaA · ~ 
ilcGPUIOflo a :ianla T........, • .,_.., DOO!Dr010 - Santo Antónlo • E:ct Homo· 

- Raldlo Santo lsebel de ouro e de prato 

Eneontrom-w ~ venda no SAHTU.U.IO DA Fii.TIMA 



VOZ DA FATIMA 
~· . 

CRóNICA 
FINANCEIRA 

I Um p::·~:··?b:;:::.~·_JOma pere~rina~ão Nossa h n b o r a 
tufdo J>Or estudantes do Ginásio Fc=-
nino e da. Universidade de Bo.rotá, dl­
ris ido pelo Rcv. P.• lfenrlque Acosta.. 
prefeito do Semlná.rio de Bosotã, c pe­
la. profeuorr. Ana Eeetrepi)O de Corral, 

notável na abertura da Fátinta 
lJm preudo leitor diz-nos em Isto não invalida, antes pooe I esteve no Santul.rio, vindo de Roma, d o A n o s a n t o 

no dia. 11. Os pere&rfnos au laUram à 
carta de 1 de Fevereiro passado confirmar, o conselho do serrador. mia ... celebrada.· na Cr.pellnha. pelo Rev 30 Missas a meio da tarde 
que. antes de ter lido o que neste Se realmente os pinheiros resina· P.• Aood 

lugar e.terevemos sobre resinagem, dos são pequenos e as sangrias ex· Peregrinação do Uruguay 
tinha ~ccmsentião que golpeassem tensas e profundas, mais vale real· 

300 pinhos. Mas agora sucede que mente cortá-los para darem lugar a 
1 

Novo &TUpo de peresnnot estranjet-
• • . . roa, vindo de Roma, eateYe na Fátl-

me cl•t. o serrador ca da Urra que I outros sãos e escorre~ tos. Nos p1· 1 ma: 24 pcuoa.s do li'ruaUa;v, sendo a. 
tenho que os mandar cortar todos nhais do Estado, segundo nos dis· pere&TinaoAo dirisida. pelo Rev. P.• _ , . _ I , . Lula Alberto :Hontes de Oca, da Orderu 
e st:Trar, pou de contrano secarao seram, so consentem que seJam re· I Dominicana, 0 qual bemeu n~ Cape-
e que a madeira não vak nada, sinados os pinheiros destinados :lO Unha du Apa.riQ<5es uma linda ~ma..rem 

• • A • ., I de Noua Senhora da. FAtima, que foi 
porqt(e fsca sem resJstencta. Ora e corte imediato. ~ o que chamam i toeada. na. oue ae venera na Ca.pcltnha. 
isto que eu ~dia a V., isto é, de resinar para a morte. Mas é possí·l e que 08 pere&rinos conduziram pr.ra. o 

· . I seu P&la, e ae destfno. à. i~rN:Ir. dos Pr.-
SefO sabt:T se 6fectwamente asmn I vel que mesmo essa resinagem pre· dres Domlnleano11 do :Hontevideo -
é, e não setJclo, se .posso deixar judique a qualidade da madeira, Paróquia. dr. ss.·· Trindade. 

continwtr os pinhos e se t:les não ; embora não prejudique a quanti· 

perdem o crtscimento, pois a maior! dade, visto que a árvore vai ser 

parte aind4 estão pouco grossos». cortada em seguida. 

Ora vamos Já a responder por Esta questão de resinagem é ho-

partes. O facto de deixar golpear je da mais alta importincia, por· 

um pinheiro uma vez, não basta que a brutalidade com que tem si­

para inutiliur a árvore. No Minho, do, e está sendo, realizada em Por· 

desigrodamente nos Pinhais da tugal, ameaça destruir o pouco que 

Gelfa e de Camaride. que são atra· escapou à voracidade das requisi· 

vessados peb estrada de Viana a ções de lenhas. Se os proprietá· 

Monção, temos visto pinheiros cé, rios não abrem os olhos, dentro de 

lebres, bem desenvolvidos, com 1 pouco tempo não haverá pinheiros 

vestígios ainda visíveis de antigas em P~rtugal que sirvam p~ dar 

sangrias (uma ou duas que nos madetra. 

lembre). Se o pinheiro for sangra- O nosso prezado leitor, apesar 

do brutalmente ainda pequeno, en· de tudo, ainda andou com sorte, 

tão sim que pode muito bem secar. porque lhe pagaram o preço ajus· 

e sabido, porém, que OS pinhei• t.tdo, O que nem sempre tem SU• 

ros sángtados, sobretudo se o f~· cedido. 

Pacheco ae Amorim rem muitas vezes, crescem mats 

devagar e a madeira deixa de ~s· 

tar para construções. -eramos ~da ''""" '"" '""'"'..., 
crianças quando começou a resma• 

MOVIMENTO 
NO SANTUÁRIO 

FEVEREIRO 

gem no Minho e lembramo-nos 

muito bem de que mesmo os pro, 

prietárâos que consentiam em san· 

grar os seus pinhais, res~vavam 
sempre as árvores que destmavam 

a madeira. Essas não eram nunca 
d" 1 Jornalistas Americanos visitam 

sangtadai. [sto nio quer tze~, c~- o Santuário 
ro e.st.i, que a madeira dos pmh~t· 
ros r~rodos não valha nada. Nao Aoo~nhada~~ do ar. dr. Tanr~ de 
v~e para construções. mas vale pa• Almeida, chefe dos Senioo- do Imwen-

. · ssas para as ao. do Secretariado Na.oioD&l da. Infor-
ra. catXotana, para trave j macu.o. esteve no Bantud.rio no dia 11 
minas, et'• Vale menos, mas \lale.

1
um &rnPo de ;lorn.alistu constltufdo 

· d ada e pelas fi&nr&s mm representativas da. 
No mercado, depots e serr 

1 
Imprcnar. amedoana, e que vten.m ao 

pronta ~ra a venda, é possível até noaso País estudar as condicôea de tu· 
r ue 1 r iamo em vu ta. àa próxlmaa pere&TI.nn­

que valha toda o mesmo . P_0 q • coea america~~&~ durante o Ano santo. 

Nossa Senhora da Fátima 
. foi visitar Málaga 

Ã podido do Sr. Bis1>0 de llt.b.lfll 
(Eapanba) o Sr. Bil:po de Leiria con­
eentlu Que a. ima&em que pere&Tinou 
pelat dJoceaes da Guardo. e Vila Bea.l 
fôsae em pere&rinac&o 11. dloceae de 
:Há.lalfa. 

A. lmapm foi levada do 8a.ntuA.rio 
no dia 8 por faneion#.ri011 da Emba.t­
:r.ada. Eapanholo em Lisboa, e se&nlu de 
nlll.o eepecla.l pr.ra lld.la&a.. 

Recebeu a imagem, revea~do de 1)011· 

tlfical, o Bispo da. dJooe~C D. Ansel 
Hcrrera. Orla, à frente do cabido da. ca­
tedral o da.s autorldadea civill e mlli-
ta.rea, e de 200 miasiou6.rloa, que vll.o 
fazer uma ~rrande mi881k> por toda o. 
dlooeae. o Senhor Blai)O beijou a !ma­
sem e aecuida.mente beijaram-na. tam­
b6m oa memb:roe do oabldo, aa autorl­
dadea e 08 lllsslond.r!oa. 

Bênção de uma Imagem 

No dia 4 o Rev. Cóneso :Hedfna. Ga­
ta, de Da.dajoz, benzeu na Or.pela. du 
AparlcOes uma linda. imaeem destina­
fia. à J&rcja do11 Padres Redentoristas 
de Conatantina. CSevilba.) Eapanha, a 
qual va.l presidir a uma. miMII.o rer.U­
sa.da neasa cidade. 

Bispo Americano 

No dla U pasaou pelo Santuário H&r. 
Thomas Noa., Bispo de :Harquette UU­
ohisan), América do Norte, o qual era. 
a.companhado de Mona. Álltbon~ Ars­
sulowica, Vt&trio Geral da. di-e. 

Bispo Brasileiro 

O Sr. Dom Paulo Bollm Lourel:ro, 
Btapo tltlllar de Brla. e &llZ.Uiar de S. 
E. o C&rdca.l-Arcebitri)O de SILo Paulo, 
Brull, :rosou missa. na. ()apela du APa.­
rloOea no dia 13, tendo dei)Ob tomado 
J)M.rto noa a.cto11 oficiais da. ])OreJrrina­
çlo. 

... ~0 h.; .Je ser fácil de distmgwr I oa jornalistas, do qual faaia parte o 

._ .-o d d C Di --.--·-·---.:-----.---

Na tarde do dia 24 de Dezembro 
chegou ao Santuário da. Fátima uma. 
peregrinação notável em todos os 
sentidos. Era formada por cerca de 
400 peregrinos da Argentina, que se­
guiam paxa Roma a {ilr. de lucrarem 
as indulgências do Ano Santo. Desta 
peregrinação, presidida por Sua. Emi­
nência o Sr. Cardeal AntQnio Cag­
giano, Bispo de Rosário (Santa Fé) . 
faziam parte mais 6 Prelados argen­
tinos e o Bispo de Concepción, Pa­
raguay, e muitos sacerdotes. Os pe­
regrinos eram aguardados pelo * 
nhor Bispo de Leiria. 

Tendo o navio chegado a Lisboa 
com atraso, devido ao telnporal que 
teve de atravessar, os Prelados, Sa­
cerdot~ e grande parte dos peregri-
nos mantiveram-se em jejum até 
àquela hora tardia, para poderem ce­
lebrar e comungar no local o11de a. 
Mãe de Deus revelou a sua Mensa­
gem de Paz. Dea>ois de conduzirem 
a Imagem de Nossa Senhora da Ca­
pelinha. das Aparições para a Igre­
ja do Rosário, os ~eregrinos assisti-
ram à Santa Missa, celebrada. pelo 
Em.mo Cardeal Caggiano no altar 
principnl. enquanto outras 14 se e&­

lebravam nos altares laterais. Ter­
minadas as ló Missas, começaram 
mais 15, segnindo-se a procissão do 
<<adeus• e uma pequena refeiçíto de 
desjejum na Casa dos Retiros. ,Era 
quase ao sol posto. 

Assim se comemorou no ~ntuário 
da Fátima. a abertura do Ano Santo. 

.. ...- ... --... --...... ~ ........ 
NOSSA SENHORA 

mandou a chuva. I I 

'A freguesia de Santa Catarina, e 
com ela quase todo o Arquipélago de 
Cabo Verde, viveu no dia 30 de Outu• 
bro passado horas da mais intensa ale­
gria: Nossa Senhora da Fátima, ap6s 
uma procissão de penitência em que 
ae encorporaram algumas centenas de 
fiéis, mandou, em circunstâncias nada 
esperançosas, a tâo benfazeja e aaJva· 
dora chuva. 

lw romper do di.z assinalado para 
a procissão - que havia sido marca• 
da com oito dias de antecedência - o 
céu continuava a mostrar-se relutan­
te em dar-nos a chuva tâo desejada 
e tão necesúria, pois sem ela seria 

M 
ró Be'l'. Paul Buesu , o • a.tholio -

uma da outra. as para uso P • &est- e prea1dente da Pederallâo da. 
prio não é de aconselhar. Não há Impreou. Católica dot Elta.doa Unidos, Imagens, estampas e todos ot or- mais um ano 

bres terras. 
de crise para estas po-

. d' . , 
0 

u alstiram 11. miu a celebrada na. 0a1)6- tigoa religiotoa: há aempre grande 
mwto que um Lstmto agronom linha da.a Apar!QOea peJo ReT. P.• Ge- variedqde na União Gráfica -
alentejano nos düse que as actuais rard Gardiner, O. P. j Rua de Sonta Morto, 48 - LISBOA N. da procissão e repentinamente, 0 du 

Mas - oh maravilhai - no meio 

madeiras de pinho não duram mais toldou-se como por encanto e, apenas a 

•·------·-.:-..;-..; .. ...,._,._., -.--.-·-------.-.. imagem da Senhora recolheu à .sua ele seis anos. São de pinheiros re• igreja- a primeira em Cabo Verde de-

liDados pela certa. 1 dicada a Nossa Senhora da Fátima -

Despesas 
~ ... ... ••• ... ... 4 :534.813161 
Jlapel. Jmp. d011 B. 'I 3!8 O _. 

au ... ... •.• ... ... ... ..• ..• s9.716aoo 
.....-. Em~!- Trt.llliP<Irte dos 

.... auent ... ... 
~- • ~ ..u..inl:.t.raoio 318 c 319 

6.10~$60 

•taa2o 
---- -

ToM,~ ...... - ... 4 :601.1J6$41 

RENDAS PARA ALTARES toda a população assistiu a um Vet• 

dadeiro dilúvio, que salvou os cam• 

ARTEFILE 

ARTE FILE 

ALVAS, R O Q U E T E S , ETC. 

A renda portuaue. Que ae iml)Oe pela orl&1nall­
da4e, pertelcAo e Qu•11414t, o Que lbe d' uma 
rlqueu. 1nexcedlve1. 

A única QUe tem desenhos especiais par• o alt&r 
de N .• S .& <te l"ltlma. Linhos :puroa e bretAP.DhU 
finas. 

C A S A C A M I L O - 14, Rua lle Cedofeita, I 8- PORTO 

EM FátiMa, diri1ireM-1e à Cau de N.a. S."' ela& Dorea 

- . ~ 

/ ! 

po• reuequidos e lançpu na alma de 
muitos os germea da graça divina. 

Foi sem dúvida uma grande graça 
de Nossa Senhora da Fátima e talvez 
o primeiro milagre visível nestas pa• 
ragens longínquas, pedaço da Terra 
de Santa Mari.z, onde reina a mesma 
fé e a mesma devoção à Virgem San· 
tfssima, que, qual labareda. hil~e alas· 
trar ainda cada vez maia. 

nas Honduras 
Quando o Presidente da Repúbli· 

ca das Honduras, Dr. João Manuel 
Gálvez, quis, com os que o acompa• 
nhavam, transladar para o automóvel 
a imagem de Nossa Senhora da Fáti· 
ma que acabava de chegar ao aeródro­
mo da capital, não o pôde fazer, por• 
que o povo se aglomerou em torno do 
avião e, entre cânticos e aclamações. 
por si mesmo a Jevou até ao lugar on• 
de se devia iniciar a procissão. 

Antes disso, um avião do Govern• 
voou com a imagem sobre a capital 
durante vinte minutos, deixando cai· 
uma chuva de pétalas de rosas e 20 

mil papelinhos com as «orações do 
Anjo». 

As sereias e apitos de todas .:is fá, 
bricas anunciaram prolongadamente a 
chegada da Senhora. Milhares de pes· 
soas, - muitas das quais tinham feito 
a pé largas e difíceis caminhadas, por· 
que os meios de transporte não foram 
suficientes, - esperavam impacientes 
por ver a sagrada Imagem. 

Uma catequista da paróquia de N.& 
S.& das Dores, em cuja igreja ficará 
a imagem, soltou seis pombas, em 
memória das seis aparições da Virgem 
Santíssima. Depois de voarem por ci· 
ma da multidão, foram pousar aos pés 
da estátua. De vez em quando saíam, 
mas para Jogo voltar, não obstante o 
estrondo dos fosuetes e o aJarido da 
multidão. 

Encorporaram·se na procissão 35 mil 
pessoas, rezando o terço e cantando 
hinos religiosos. Pelos sete quilóme­
tros que separam o aeródromo da ca• 
pital, milhares de fiéis continuaram a 
juntar·se ao imponente desfLie. 

Ao entrar na cidade, o vice-presi• 
dente da Câmara dos Deputados, Hei­
tor Leiva, pronunciou um diKurso de 
saudação à Senhora. A seguir todo o 
povo entusiasmado cantou o hino na• 
cional. 

Quando o carro com a imagem eh~ 
gou di.znte da Catedral, o 11."'0 Mona. 
Emflio Moralu Roque, Vigirio Geral 
da Arquidiocese, .saudou também Nos• 
sa Senhora em nome do Prelado e do 
clero. Já dentro da igreja de N,& S.& 
das Dores, falou o Jl,mo Mons. José 
Paupini, Encarregado de Neg6cios da 
Santa Sé, para exortar os fiéis a terem 
muita devoção a Nossa Senhora da 
Fátima • 

Os fiéis não cessam de acudir à 
igreja das Dores, onde a imagem ficou 
entronizada, ao cuidado dos Revs. Pa· 
dres Redentoristas. As pombinhas con• 
tinuam a fazer guarda de honra -os 
pés de Nossa Senhora. 

O ROSARIO MEDITADO 

é uma das condições para alc::ançar 

fJ. CRANDE GRAÇA 

prometida por Nossa 
Fátima 

Senhora da 

A GRAÇA DA SALVAÇÃO 

Pequeno lolheto ll~rado, à venda no 
Slnt'-*'io e em todas as LJ.vrarias 

católicas. 
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